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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

A partir desta data o «Notícias de Guimarães» abre nas suas colunas a tra
dicional subscrição para o Natal dos Pobres, especialmente para as famílias 
envergonhadas, para os inválidos e para os doentes, que vivem em precá
rias condições e que nesta quadra do ano ansiosamente esperam o auxílio 
= = = = = = = = =  que lhes vem daqueles que nos leem. = — ...—

Grande licão de humanidade C A R TA
a uma Senhora

A ssisti no T eatro  Jord ão  ao 
espectácu lo  dos rapazes da 
Casa do Gaiato.

Já .co n h ecia  a O bra do Padre 
A m érico. M ais uma vez, fiquei 
ed ificado! Que singular, que 
estranha p ed agogia! Entregar 
os rapazinhos a si próprios, é 
m aravilha! D e entre e les  surge 
o chefe —  um irmão mais Ve
lho. Toda a governança da 
C asa  fica sob sua resp onsa
bilidade. E que grande C asa  1 
Padre A m érico entrega-lhes 
toda a tarefa quotidiana, e 
segue na apostolização. Seu  
espírito, com o o espírito de 
D eus, é  o nume tutelar. Não 
paira, apenas, sobre P aço s  de 
Sou sa, m as por outras terras 
onde criou instituições simi
lares.

Singular obreiro da reg e
neração dos desventurados 
gárotitos, perdidos no m on
turo social 1 S e  não fôra tra
tar-se, já  agora, de uma O bra 
em plena evidência, em pleno 
êxito, dir-se-ia tratar-se de um 
tentam e de loucura.

Pois q u ê ! N ão há para aí 
C asas de C o rrecção  de M e
nores, O ficinas de S . Jo s é , 
Patronatos, disto e daquilo, 
Votados ao m esmo pensam en
to humano de regenerar, de 
salvar, de ed u car? Já  se fez 
um inquérito persuasivo e 
exacto  para nos m ostrar o 
substracto dos seus resulta
d o s?

Não 1 Eu quedo-me céptico , 
a duvidar da panaceia dos 
Velhos m étodos. Padre A m é
rico Voltou as co stas a todos 
os sistem as conhecidos e pro
clamou o seu.

Q ue sistem a, que pedago
gia, que governo disciplinar 
adota o singular apóstolo do 
Bem ? ,

O da Bondade ! E  nem só 
.bondade, tam bém  regras racio 
nais de educar.
: A criança, mal .gerada e mal 
educada, é o germ e dó crim e 
e do Vício. E ’ aborto moral. 
Isto é mais que sabido. T od os 
o proclam am — encolhendo os 
ombros.
. S ó  o Padre A m érico não 
encolheu os om bros, não vol
tou a cara  para a banda. Foi 
de frente, tomou o gaiato da 
rua, juntou-o aos outros seus 
irm ãos de desgraça, e —  deu- 
-lhes a sua Casa. D epois, 
voltando-se para estes  reben 
tos da m iséria, d isse-lh es:

—  Aí está  a vossa Casa. 
G o V e r n a i-a .  D e e n t r e  v ó s  
escolhei o chefe. M elh or: D is
tingui o irm ão mais velho, o 
melhor. E  obedecei-lhe. Tudo 
é de todos. S e rá  a vossa 
Obra. Eu apenas faço  a ini
ciação. O resto , que é o m ais, 
será produto de vós próprios...

E  os rapazinhos, reen co n 
trando-se, com eçam  a criar 
um novo eu, uma personali
dade, um raciocín io , uma von
tade. A r e s p o n s a b i l id a d e  
desperta n estes  resgatados do 
monturo social. A criança  er- 

.^ue-s£. dentro, na sua

Casa , não são rebanho. B a 
niu-se o guardador de gado 
hum ano. T od os se sentem  
outros, na posse de um gover
no suave.

C om o pôde ser isto ? O s 
d irectores das C asas de C o r
recção , das O ficinas de S . 
Jo s é , e quejandas instituições, 
coçam  a cab eça , interrogam - 
-se  e . . .  pasmam 1

S e  a C asa  do G aiato  não 
fo sse  uma evidência, um forte 
exem plo bem patenteado, à 
vista de todos, dir-se-ia uma 
aberração , uma alucinação, 
um disparate.

Cham o ao Padre A m érico—  
um anarquista cristão. Com 
o pensam ento no Evangelho, 
com os olhos em D eus, ele 
realizou uma O bra sem pre
cedente. A ntes dele, ninguém 
ousou, praticar um tão explen- 
doroso exem plo. Foi original. 
In é d ito . O s pedagogos, os 
criadores de sistem as, de re 
gras, de p receitos m orais, de 
tantas p an aceias de reg en e
ração  de crianças abandona
das e delinquentes, têm que 
aprender no quadro vivo da 
Casa do Gaiato e suas sim i
lares.

A ntes do Padre A m érico, 
outro homem de singular ta len 
to e contextura m oral, de nome 
Padre António de Oliveira, 
estando à frente da C asa  de 
C orrecção  de C axias, prati
cou, pelo exem plo e pelo livro, 
uma O bra que ficou m em o
rável. T ão  m em orável, que 
dela nasceram  as Tutorias 
da Infância  e toda uma legis
lação de p rotecção à criança 
a b a n d o n a d a  è  delinquente. 
Anda ligado a esta O bra de 
beleza e de grandeza social o 
nome do, Dr. A fonso,C osta.

Sim , quer o queiram , quer 
não, Afonso C osta , o m ação, 
ligou a si o padre cató lico  e, 
am bos— o Apóstolo e o L eg is
lador —  criaram  uma O bra de 
grande p ro jecção  no País e 
fora dele.

O  Padre A m érico, o .«pai> 
da Casa do Gaiato , trouxe a 
G uim arães os seus «filhos» 
para nos dar um nobre exem 
p lo —  testem unho vivo das 
suas extraordinárias, das suas 
inegáveis qualidades de após
tolo Votado à regeneração  das 
pequenas e inocentes vítimas 
dos nossos grandes pecados 
de desconchaVo social.

P r e n d e u -s e -m e  da re tin a  
aquele friso de m ocinhos que 
nos contaram  a história sin
gela, desventurada da sua vida, 
antes de serem  levados para 
a Casa do Gaiato. S e  não 
perderm os a faculdade de sen 
tir as d esgraças alheias, toda 
a Vida nos lem brarem os destes 
m ocinhos, guiados pela mão 
carinhosa do seu salvador — 
o Padre Am érico.

A. L. DE CARVALHO.

|f % #  A apresenta um lin- 
P  ▼ «  do sortido de to a
lhas regionais. m

Minha Senhora
Conheço V. Ex.a e faço a devida 

justiça às qualidades que exornam 
o seu carácter e o seu coraçào de 
Esposa e de Mãe amantíssima. 
Conhoço igualmente, minha Senho
ra, o conforto que procura ter em 
sua casa e de um modo especial 
aquele com o qual combate a acçào 
do frio que nesta época a trans
forma em companheira inseparável 
de uma simples braseira ou de um 
irradiador de duas ou mais resis
tências. Conheço, ainda, o prazer 
que V. £x.a sente em ver seu mari
do e seus filhos com os agasalhos 
necessários para não sentirem os 
efeitos do flagelo do frio. E por 
que eu conheço tudo isso, minha 
Senhora, não posso duvidar do 
horror que V. Ex.a deve ter à baixa 
graduação do barómetro e, por
tanto, aos efeitos de um gelado 
ambiente onde tudo falta, desde 
uma malga de caldo quente e uma 
fatia de pão para matar a fome, 
até à modestíssima comodidade de 
uma enxerga com algumas palhas 
e alguma roupa.

Esse horror, minha Senhora, 
deve, com certeza, confranger o 
seu coração e sobretudo se se 
lembrar dos pobres envergonhados, 
muitos dos quais já tiveram abas
tadas possibilidades de viver com 
o conforto que desejavam e com a 
felicidade que o destino cruel e 
ingrato lhes roubou, lançando-as 
nas furnas da miséria, esta geral
mente encoberta pelo silêncio das 
telhas sob as quais se desenrola 
o mais augustioso e desesperado 
cenário da luta pela vida.

São esses pobres, minha Senho
ra, os que mais sofrerão as incle
mências da vida, se as almas piedo
sas não lhes dispensarem o seu 
auxílio e a sua protecção. Quanto 
aos outros, os que estendem as 
mãos à caridade, na via pública, 
são, é certo, dignos também da 
nossa compaixão, mas as suas difi
culdades vão sendo atenuadas pelos 
processos a que os mesmos recor
rem e que todos nós conhecemos.

Os envergonhados, pelo contrá
rio, encontram-se em condições 
muito diferentes, como já acentuei, 
razãò por que a sua situação se 
torna mais crítica e mais unida ao 
martírio do sofrimento de quem 
foi arrastado para o abismo do 
infortúnio 1

Por isso, .minha Senhora, não se 
limite, apenas, a procurar o con
forto necessário para si e para os 
seus, mas lembre-se, dentro do que 
lhe for possível, de concorrer, de 
algum modo, para que os pobres 
— e em especial os envergonha
dos— não sejam tão martirizados 
pela cadeia da adversidade. Sei, 
minha Senhora, que não pertence 
ao número daquelas que gastam 
largas dezenas de contos para 
evitar as consequências do frio e 
que, por outro lado, não dispõem 
de umas poucas dezenas de escudos 
para socorrerem os seus semelhan
tes nas condições apontadas.

Sei tudo isso e por que assim 
acontece, eu venho pedir-lhe que 
junto dessas Senhoras que têm 
todo o conforto que desejam ou 
querem, tanto em casa, como na 
rua, a Senhora apele para a sensi
bilidade do coração, mas que o 
faça com aquela autoridade que 
nestes casos se torna necessária, 
isto é, que lhes apresente exemplos 
seus resultantes da generosidade 
que tem tido para com as vítimas 
da falta de sorte.

A caridade é uma virtude que 
não admite simulacros, mas sòmen- 
te realidades, ou melhor, é o Amor 
de Deus e do próximo praticado 
em íntima união com o mais puro 
sentimento humano.

Desculpe, minha Senhora, estes 
ligeiros comentários e não depreze 
os conceitos que os mesmos encer
ram.

Nov. de 1951.
De V. Ex.a crd1.0 at.° e Ven.or

X,

Sem desânimo0 Natal
dos nossos Pobres

O NA TAL aproxima-se.
E com esssa aptoximação 

vêm-nos à lembrança aquelas 
pessoas que vivendo horas de 
infortúnio e de desolação, 
sempre nos batem à porta na 
altura da festa consagrada à 
Família e nos pedem o auxilio 
de que tanto carecem.

E são tantas,, tantas, essas 
pessoas —velhos, doentes, in
válidos — que não podemos 
deixar de fazer eco do seu 
apelo, certos de que os leito
res, sempre prontos para acor
rer generosamente às necessi
dades do seu semelhante, não 
deixarão de voltara colaborar 
connosco nesta cruzada de 
bem fazer.

Anima-nos a esperança de 
podermos levar, na altura do 
Natal, a muitos lares pobres 
da nossa Terra, um pouco de 
alegria, algum lenitivo para 
as dores, para os sofrimentos, 
para tantas lágrimas que se 
vertem...

O leitor vai-nos ajudar e com 
essa ajuda, valiosa, indispen
sável, a nossa missão, a mis
são a que nos propomos mais 
uma vez, chegará a bom termo.

Por isso mesmo antecipa
mos os melhores agradeci
mentos às pessoas que queiram 
vir acompanhar-nos na visita 
que teremos de fazer aos lares 
pobres onde a desventura en
trou e permanece, para ali 
deixarmos uma pequena prova 
da nossa solidariedade.

Está aberta, pois, a nossa 
subscrição.

Notícias de Gui
marães ..............  500$00

Por mais do que uma Vez 
tem os censurado o facto de, 
para a discussão de assunto 
tão im portante com o é o dos 
planos de actividade cam ará
ria que a lei determ ina sejam  
apresentados, anualm ente, à 
ap reciação  do C onselho M u
nicipal, se convocar a sessão  
só para a última hora do úl
timo dos 15 dias que lhe de
viam ser destinados.

Que tem os razão, a série 
de artigos que vimos publi
can d o ,—  e nada nos fará de
sanim ar da sua continua
ção — , sobre a actividade 
planeada para 1952, m ostra-o 
com evidência, pois ainda 
estam os longe de esgotar a 
m atéria que o plano o ferece , 
toda ela de tanto in teresse 
para o estudo das providên
cias a adoptar e preferir na 
tarefa que incum be a todos 
os vim aranenses de arrancar 
o concelho do m arasm o em 
que, desde data já  infeliz
m ente rem ota,se encontra,tris
te facto, leal e nobrem ente, re 
conhecido pelo C onselho M u
nicipal na sua última reunião.

O que estam os tentando 
aqui fazer, quanto m elhor e 
mais eficaz não teria  sido que 
fo sse  feito pelos Vogais do 
C onselho M unicipal, p essoas, 
naturalm ente, escolhidas para 
o constituir, por nelas con cor
rerem  todas as  qualidades de 
in teligência, de iniciativa, de 
com petência adm inistrativa, 
de isenção , independência e

espírito de sacrifício  pela terra 
de G u im arães?

Estávam os nós, ao term inar 
o artigo anterior, na ap recia
ção da verba de 350 contos 
para a urbanização e sanea
mento da pequena parte, em 
execu ção , do plano de alar
gam ento da cidade, de 1925. 
E  apontávam os as razões 
pelas -quais nos parecia pe
quena essa  Verba para o tanto 
de urgente e n ecessário  que 
há ali a fazer.

Com  efeito, se é  certo , com o 
é, que se  impõe, para evitar 
m aiores dispêndios e prejuí
zos futuros, fazer desapa
recer, im ediatam ente, o beco  
do tam pão, igualm ente se  nos 
apresenta com o necessidade 
instante o prolongam ento da 
rua que do ângulo nordeste 
da P raça M unicipal segue na 
direcção do C anto de Cim a, 
e há-de substituir a curva da 
Estrada de F afe  entre Rom a 
e  a Rua de Serp a  Pinto.

Sem  isso, é  impossível a 
regularização da P raça  M u
nicipal, que não pode perm a
n ecer com o está porque é  
uma vergonha para os vima
ran enses, patente a tantos 
estranhos que por ali passam , 
continuar a m onte maninho 
e depósito de im undícies ou 
secadouro de roupas case i
ras, um tão belo  largo, de 
acesso  a um bairro de esplên
didas perspectivas, onde já  
tantas h abitações in teressan 
tes se têm construido.

A Cidade de Guimarães
vai levar a efeiro uma grande

Exposição rias actividades concelhias
na altura Da sea  prlm alra  cen ten ária  na aaa Da i s s a

A Cidade de G uim arães, 
sede de um concelho impor
tantíssim o no que respeita ao 
seu desenvolvim ento indus
trial, que se tem notabilizado 
desde 1884, data em que se 
efectuou a sua primeira expo
sição industrial— certam e que 
voltou a repetir-se e com maior 
p ro jecção  em 1910 e em 1923 
—  realizar-se  em 1953 —  30 
anos após a sua última e m e
morável Exposição  Industrial 
e A grícola C o n celh ia— nova e 
grande Exposição das Activi
dades C oncelh ias que será, 
disso tem os a certeza  abso 
luta, afirm ação evidente do 
seu valor real no campo e co 
nómico.

N aquele próximo ano ocorre 
o primeiro centenário  da e le 
vação a Cidade, da antiga 
Vila de G uim arães, estando 
desde há muito no ânimo dos 
vim aranenses, que não olvi
dando o passado glorioso do 
seu lar natal, anseiam  pelo 
seu m ais progressivo desen

volvim ento, a com em oração 
d esse acontecim ento notável, 
por form a a que fique bem 
vincado o nome desta T erra .

A C âm ara M unicipal, tendo 
resolvido já  dar à ce lebração  
do próximo centenário  o maior 
brilho possível, entendeu, e 
muito bem , ser chegada a hora 
de sugerir a realização  da pró
xima E xposição , onde a Indús
tria, a Agricultura e a Arte 
Vim aranenses se afirmem de 
novo aos olhos do país inteiro.

E  assim  promoveu uma gran
de reunião que se efectuou 
nos P aço s do C oncelho  na 
última quarta-feira, ali a co r
rendo, a seu convite, muitas 
dezenas de industriais desta 
cidade, do Pevidém , T aip as, 
Ronfe, V izela, Lordelo, M o
reira de C ónegos, etc., que ou
viram atentam ente o que lhes 
foi com unicado, após algumas, 
breves, palavras de abertura 
da sessão , proferidas pelo 
ilustre presidente sr. dr. Au-

Contlnua na <?." página.

E ’ por aí que se  deve com e
çar, em endado qu e se ja  o 
erro do beco  do tam pão, m es
mo para que • não continue 
soterrada a parte já  construída 
dos P a ço s  do C oncelho  e as
sim m ais rea lce  a im ponência 
de tão grandioso edifício.

Por isso , 350 contos é pouco; 
e  m ais se justifica esta n ossa 
asserção , se  atenderm os a que 
já  se estão  a gastar impor
tâncias que,provàV elm ente,os 
desfalcam , com o sejam  as da 
com pra de terren os e habita
çõ es para a abertura da rua 
do cotovelo a que nos referi
mos no nosso artigo anterior. 
Com  efeito, ainda as con si
derações que dele constam  
não estavam  publicadas e já , 
pressurosam enté, era levado 
a casa  dos proprietários o 
livro de notas da Câm ara para 
que assinassem  a escritura de 
venda, o que e les  fizeram , 
supondo que a isso eram obri
gados ou, talvez, que faziam 
um bom negócio cedendo-as 
por 30  contos e mais 27$50 
por cada m etro quadrado de 
terreno.

Não seria m elhor em pregar 
de preferência e sse  dinheiro, 
gasto para uma rua que, pro- 
Vàvelmente, nunca terá de ser 
concluida, por deslocada e 
in estética , na compra dos te r
renos, que de ano para ano 
se  vão valorizando, n ecessá 
rios para a abertura, que dè 
m aneira alguma pode ser evi
tada, da rua que tem de sub9«
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Farpas
Fui, Domingo, ao Hospital 
Á Assembleia Geral 
Para que fui convocado.
Não sabia, podem crer,
0 que ia ouvir e saber 
E saí de lá 'spantado !

No « Jo rn a l de V izela»
(Esta vila é sempre bela 
E nisto culpa não tem. . . )
0 Director escreveu
Uma co u sa  que ofendeu
Quem, de graça, espalha o Bem.

Felizmente que a discórdia 
Na Mesa da Misericórdia 
Da nossa nobre cidade,
E’ coisa que não existe.
A tudo, pois, se resiste 
Com o facho da verdade.

Mas então há um jornalista 
Que ofende, é pessimista 
E ninguém sabe falar ? !
Cá por mim, caro leitor,
Ouvi o Bom Provedor 
E cá ’stou a protestar,

Oiçam pois: Quem «rabiscou»
0 que ali sé comentou 
Com desgosto e com tristeza, 
Alguma vez entendeu 
Que é tolo quem reelegeu 
Três vezes a mesma Mesa ? !

Saiba-o ele e toda a gente 
Que aqui ninguém é demente, 
Todos têm bom juízo.
Não têm a cabeça ôca 
E já lhes nasceu, na boca,
Há muito, o dente do siso.

Mas quem tem autoridade 
Pra ver incapacidade 
Na administração da Mesa ? 
Esta não lembra ao diabo 
E é, leitor, de «dar cabo 
Da paciência», com franqueza ?

Se a tal incapacidade 
E' física, isso é verdade 
E não merece protesto,
Pois muito já tem sofrido 
Quem lá, a nosso pedido,
«Dá o corpo ao manifesto».

Aguardemos, por momentos, 
Quaisquer acontecimentos 
Que surjam no tablado,
Visto que a Mesa alvejada 
Não pode ficar calada 
Desde Domingo passado.

Darmoa.

V á r i a

tituir o troço da estrada entre 
Roma e Serp a  P in to ?

No íntimo das suas co n s
ciên cias, re s p o n d e r -n o s -ã o  
afirm ativam ente os próprios 
que mais má vontade tenham  
de preferir o bom senso  ao 
espírito de reta liação  e de 
facciosism o m esquinho.

Para finalizar, por h oje, 
apenas uma leve referên cia  a 
uma gravíssim a falta que se 
nota no plano de tão auspi
cio sas e esforçad as activida- 
des em a n á lise ; nele não se 
descobre uma verba para 
se acab ar com a vergonha, 
que já  neste jornal foi ju sta 
m ente verberada num dos 
seus últim os núm eros, da mi
séria  a que deixaram  chegar 
a frontaria dò Internato M uni
cipal que faceia  a Rua de 
Nuno A’lvares. S e ja -n o s  per
mitido repetir o que, sob a 
epígrafe < 0  N osso L ic e u *, 
aqui foi publicado: «Algumas, 
poucas, dezenas de con tos e 
ponham vidros naquelas ja 
n elas, cubram  aquela m iséria 
com umas pasadas de cal para 
que não m eta nojo aos que 
nos visitam . E ’ questão de 
bom senso e nada mais>.

Em cidade algum a, em n e
nhum arrabalde de qualquer 
lugarejo  deste país, se perm i
tiria que um edifício de qual
quer particular o sten tasse  tal 
estado de ruína numa fachada 
para a via pública. N este caso 
dão-se as agravantes do edi
fício estar confiado à guarda 
e  con servação  da C âm ara 
para utilidade municipal e da 
sua situação ser no centro 
da cidade, justam ente no lugar 
onde se  concentra  a m ocidade 
das esco la s , perante a qual 
um tal esp ectácu lo  perm a
nente contitui um elem ento de 
desm oralizante educação. S u 
bstituam , ao m enos, ali, os 
Vidros despedaçados. S e  não 
se  quer retirar das cen tenas 
de contos destinadas para a 
F on te  M onum ental e M onu
m ento a Gil V icente as duas 
ou três  dezenas n ecessárias  
para se  lim par aquela p o rca
ria, faça-se uma subscrição

Bernardo Paliny , que n as
ceu na aldeia de C hapelle 
B iron , em F ran ça , em 1510, 
filho de gente humilde —  
«a pobreza foi a rude ama da 
sua in fâ n c ia *— , Veio a ser 
figura em inente do século  XVI, 
grande artista, escrito r de m é
rito, sábio em física . C om e
çou a ganhar o pão de cada 
dia com o trabalhador vidreiro, 
e , pelo ano de 1532, lançou 
às co stas  os m ateriais do ofí
cio e seguiu estrad as e cam i
nhos fora, sem medo aos sa l
tead ores por nada ter que lhe 
roubassem . Assim foi dar, 
passados dias, à cidade de 
T a rb e s , onde pela primeira 
vez entrava. Andou de rua 
em rua até que Viu uma casa. 
Bateu à porta, uma velhota 
Veio abrir e entrou. A mu
lher olhou com surpresa para 
aquele « e s tra n g e iro » — por
que era um desconhecido. 
Paliny  curvou-se e disse-lhe 
algum as palavras ao ouvido. 
E  logo ela o acolheu com a 
m ais g enerosa  hospitalidade. 
Qual o segredo das m isterio
sas palavras? Vam os explicá- 
-las, traduzindo certa  p assa
gem do curioso livro Histoire 
de Troes Poterss Célèbres, 
de E ymile Jouveaux  (Paris, 
H achette, 1874), que é p rece 
dida de elucidativa introdução 
sobre os antigos e novos pro
ce sso s  da fabricação  da argila 
nas suas m últiplas ap licaçõ es 
de o laria, louçaria, vidraça- 
ria, etc.

«A mulher que o receb eu  
jam ais o tinha Visto, m as era  
a mãe do companheirismo 
dos vidreiros (la mère du 
companonnage). G ra ça s  às 
a sso c ia çõ e s  do décim o sexto  
sécu lo , o obreiro encontrava 
em toda a parte, quer ficasse  
na província, quer peregri
n asse pela F ran ça  para se  
instruir, protecçào  poderosa 
e contínua. O s m em bros do 
mesm o ofício ou dever , (os 
companheiros  da m esm a pro
fissão) repartiam  entre si o 
trabalho, ajudavam -se uns aos 
outros dando con selh os e  fa c i
litando recu rsos pecuniários. 
Cada sociedade tinha a mãe, 
mulher idosa em cu jo  lar se  
reuniam , considerando essa  
casa  com o o asilo  dos irmãos 
quando se encontravam  doen
tes  ou sem recu rsos. Quando 
um novo com panheiro ch e
gava à cidade, a qualquer 
cidade, batia àquela porta, 
dava-se a co n h ecer por certo s 
sinais —  e logo todos os bra
ço s se abriam  para o re c e 
berem . A lbergavam -no, pro- 
curavam -lhe trabalho, m esm o 
com risco  do sacrifício  próprio, 
resultante da co n co rrên cia  ou 
dim inuição do trabalho. O 
com panheirism o não era só 
uma asso cia çã o  de socorro s 
mútuos, nem os seus filiados 
se limitavam a en tre-so co r- 
rerem -se nas horas m ás —  
liga fortem ente organizada e 
que se  ram ificava por toda a 
F ran ça , afervorava-se pelos 
p rogressos da indústria e ve
lava pelos in teresses  da com u
nidade. A scom u n icaçõ eseram

G . L E I T E  D E  F A R IA
E x-M é d ico  dos S anatórios do Cara m ulo  

Ex-E sta giá rio  do I. P. M . de M adrid (P ro f. M aran on )

Do que leio
e do que penso

No sábado, 17.
H oje é só prò meu A lberto.
S e  tiver dois m inutos pra 

me ler.
*

*  *

T ive h o je  uma visita con
fortante.

D e um rapaz que trabalha 
no Brasil.

Há pouco m ais de dez anos.
M as que bem ele  trabalha 1

E  que prazer me deu o meu 
T o n e c o !

Eu sou muito tagarela .
E le  ouviu muito m ais do 

que falou.
O meu ouvido tem na aten 

ção o que lhe falta na frâ -: 
queza.

No seu adorável conversar, 
e le  disse concepção  com  a 
n ossa leitura de concessão.

E  eu tirei o caso  a limpo.
E  belam ente rios en tende

m os.
*  ..*  *

O meu T o n eco  e rra r ia ? !
Longe disso, meu A lb erto !
Quem erra , quem dorm e, a 

bem errar e a bem dormir, é  
quem pensa em acordos ço 
Brasil.

*
*  *

Na segunda, 19.
F az  h o je  an os uma das S e 

nhoras que em toda a minha 
vida me prendeu m ais.

O dulcíssim o convívio de 
16 de Ju nho a 11 de A gosto 
de 1911 deixou-m e uma sau
dade im perecível.

A M atilde já  sabe quem é ? , . .

G E R E S IN O .

INAUGURAÇÃO 
DO MERCADO MUNICIPAL

Na sua sessã o  de 21 do 
co rren te  a C âm ara Municip.al 
deliberou esco lh er o dia 8  de 
D ezem bro próxim o, para a 
inauguração da ala norte do 
M ercado M unicipal.

E stab eleceu  tam bém  a s  re n 
das para as lo jas  dessa ala, 
devendo os in teressad os diri
g ir-se à secretaria  da C âm ara 
para tom arem  conhecim ento 
das resp ectivas condições.

frequentes. Indicavam ao s ar 
tis tas  as províncias em que 
havia m ais trabalho, com o 
aqu elas de m elhor rem unera
ção  e feriam  de interdito, com o 
em greve, as  terras  de salá 
rios baixos ou m estres e x ce s 
sivam ente exigen tes».

Aqui tem o leitor um quadro 
da organização do trabalho no 
século  XVI. M edite um bo
cado, faça  o favor.

*

O cé leb re  escrito r fran cês

Uma concorrida Assembleia Geral Extraor
dinária da Misericórdia de Guimarães

Em cum prim ento da co n v o ca çã o  
fe ita  reuniram -se no dom ingo em 
assem bleia  geral os irm ãos da S a n ta  
C a sa  da M isericó rd ia  de G uim a
rães, p ara tratarem  de assuntos 
resp eitan tes  ao H ospital de V izela  e 
d eliberarem  so b re  os m esm os, te n 
do presidido à A ssem bleia  o P ro v e
dor sr. M ário  de S o u sa  M eneses.

A sa la  das se ssõ e s  estava rep leta  
de irm ãos que ali com p areceram  
p ara ap reciarem  a exp o sição  da 
M esa A dm inistrativa da M ise r icó r
dia.

U sando da palavra o sr. P rov ed or 
fez  algum as op ortu nas co n sid era 
ç õ e s  a c e rc a  de um as a firm açõ es 
fe ita s  pelo « Jo rn a l de V izela» so b re  
a cap acid ad e adm inistrativa da 
M esa  a que preside, esc la re ce n d o , 
a  p rop ósito , a  assem bleia  do que 
se  tem  gasto  na m anutenção do 
H ospital de V izela  e da elevada 
d iferen ça  que se  v erifica  e n tre  a 
re c e ita  e  a d esp esa d aqu ele e s ta 
b e lec im e n to  h osp italar.

D eu co n h ecim en to  que o sr. M a
nuel F a r ia , de V izela , em nom e da 
M isericó rd ia , do T u rism o, da C a sa  
dos P o b res , das Ju n ta s  de fre g u e 
sia , e tc ., da V ila  de V ize la , o havia 
p rocurad o p ara d ar o seu ap oio  à 
M esa  da M isericó rd ia  de G uim a
rã e s  e  repudiar as  re ferid a s  a fir 
m açõ es.

E , o sr. P ro v ed o r, conclu iu  a fir 
m ando que, ou a assem bleia  geral 
ali reunida co n sid era  a M esa  cap az 
de co n tin u ar a g erir o s  n eg ó cio s  da 
M isericó rd ia  ou en tão  a M esa te rá  
de ce d e r  lugar a ou tras p esso âs que 
m elhor a possam  adm inistrar.

U sando da palavra o sr . A ntónio 
J o s é  P e re ira  R od rigues, por virtude 
de te r  de re tira r -se  devido a a fa 
z e re s  inadiáveis, d isse  re c o n h e ce r  
à M esa  actu al to d a a cap acid ad e 
adm inistrativa e  form ulou votos 
porque à m esm a fo sse  fe ita  a m ere
c id a  e devida ju s tiça .

O  sr. P a d re  A velino P in h eiro  
B o rd a  p ro p ôs que to d o s os irm ãos 
p resen tes, de pé, dessem  à M esa 
da M isericó rd ia  o seu  voto de in 
te ira  co n fia n ça , o que s e  verificou  
por unanim idade e  por e n tre  uma 
salva de palm as.

F alaram  dep ois o s  srs . H enrique 
C o rre ia  G om es, que aplaudiu a 
a c ç ã o  adm inistrativa realizad a pela

M esa  actu al e  dr. Jo ã o  R o ch a  dos 
S a n to s, que lem brou que o autor 
das co n s id era çõ es  fe ita s  no Jo rn a l 
de V izela , fo sse  convidado a expor 
a razão de ta is  a firm açõ es.

O  sr. P r o v e d o r ,  re ferin d o -se  
dep ois novam ente ao assunto , m a
nifestou a m aior co n s id era çã o  pela 
gente  c r ite r io sa  de V izela  e teve 
palavras de esp ecia l d eferên cia  
p ara os srs . dr. A ry E . da C o sta , 
d irec to r do jo rn a l daquela lo c a li
dade e  para o industrial sr. Jo aqu im  
de S o u sa  O liveira, ali p resen te  e 
que à cau sa  da A ssistên cia  tem 
p restad o o m elhor da sua co la b o 
ra çã o .

O cu p an d o-se  dep ois do assunto  
da tra n sfe rê n c ia , so lic itad a , da 
ad m in istração  do legad o de A ntó
nio F ra n c is c o  G u im arães, p ara a 
M isericó rd ia  de V ize la , deu co n h e 
cim en to  de uma exp o sição  fe ita  por 
in term édio do sr. G ov ern ad or Civil 
ao M in istro  do In terio r e de vária  
co rresp o n d ên cia  tro ca d a  e n tre  a 
M isericó rd ia  de V ize la  e  aquela 
M esa da S a n ta  C a sa  da M ise r icó r
dia de G u im arães, bem com o de 
o fíc io s  tro ca d o s  e n tre  a  M iseri
có rd ia  e  o G ov ern o  Civil.

O  sr. dr. Jo ã o  R o ch a  dos S a n to s  
p rop ôs um voto de co n fia n ça  à 
M esa  e  qhe a m esm a pudesse ag re
gar a si, s e  assim  o en tend esse, 
quaisqu er e lem en tos que ju lg asse  
con v en ien tes, p ara a re so lu çã o  do 
assunto , tend o sido p ro p osto s pelo 
P rov ed or, p ara  aq u ele  fim , o s  srs. 
dr. Jo ã o  R o ch a  dos S a n to s , irm ão 
e advogado da M isericó rd ia  e J o s é  
G ilb erto  P e re ira , antigo P rov ed or 
e  m em bro do D efen itó rio , o que fo i 
aprovado, p or unanim idade, pela 
A ssem bleia .

A A ssem bleia  geral dos irm ãos 
da M isericó rd ia  p restou , co n fo rm e 
o que acim a f ic a  exp o sto , m ereci
da hom enagem  àquela  p lêiad e de 
hom ens que constitu em  a M esa 
A dm inistrativa e  que, com  sa c r if í
c io  da sua vida p ro fissional e  da 
p róp ria  saúde, m uitos d eles, têm  
realizad o uma e x ce le n te  o b ra  de 
ad m in istração  do n o sso  prim eiro 
estab e lecim en to  hosp italar.

A  e ssa  hom enagem  nos a sso c ia 
m os vivam ente, pois co n h ecem o s 
bem  de p erto  a  som a dos seu s 
s a c r if íc io s  e  ca n se ira s .

Assistência
aos Tuberculosos

A8 FESTAS NICOLINAS
serão anunciadas no dia 30 
com o cortejo do

" P I N H E I R O "
D ecorrem  com  ehtusiasm o 

o s preparativos para a rija  
Festa Nicolina, a in iciar-se  em 
30  do corrente.

D e toda a parte chegam  as 
ad esões dos «Velhos N icoli- 
nos» e , tudo se  con serta  para 
que, esta  festan ça  de carácter 
estudantino atin ja o seu antigo 
esplendor.

No dia 30, a so lene entrada 
do Pinheiro  anunciador do 
com eço das festas. No dia l.° 
de Dezembro , o alm oço de 
con fratern ização  dos antigos 
alunos do Sem inário-L iceu  e 
L iceu  de G u im arães; a inau
guração das lápides da T ra 
v essa  da S en h o ra  A ninhas, 
entre as ruas das T rin a s  e  de 
S a n ta  M a ria ; a visita oficial 
ao L iceu , e  a récita  promovida

C O M E M  O R A Ç Ã O  
da histórica data do

l .°  de Dezem bro
A histórica data do l .°  de 

D ezem bro vai ser com em o
rada, n esta  cidade, por in icia
tiva da M ocidade Portuguesa 
e da A cadem ia V im aranense, 
com  o seguinte p ro g ram a: 

C ontinência  à Bandeira N a
cional no C aste lo  de G uim a
rã es  e  desfile da M . P.

C erim ónia relig iosa no tem 
plo de N. S .a da O liveira, com 
M issa e  alocu ção  por um dis
tinto orador sacro .

R écita  de G ala , às 21 horas, 
no T e a tro  Jo rd ão .

M eias N ylon de todas as 
qualidades. Na C a sa  E V A .
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L arg o  do T o u ra l, 5 8 -1 .°
Telef., 401-78 495

G U I M A R Ã E S

André Gide, que é consid e-i Pe ^° C entro  n. 1 da «M oci- 
rado uma das figuras mais j dade Portuguesa», em hom e- 
notáveis da literatura da pri- n aS em ao s «R estauradores», 
m eira m etade deste s é c u lo ,! a 4 ua  ̂ p erten cerá  exclusiva- 
escreVeu, pouco antes de fa- ‘ n iente aos «novatos* por Vir- 
lecer, as seguintes palavras, j tude do autor da p eça dos 
que são com o parte do $eu 11 ~
testam ento esp iritu al: .V .

«Num tem po de tã o  grand es p éri- 
gos tã o  assed iad o por to d o s o s 
lados, aquilo que faz  o v a lo r ‘do

«Velhos», o antigo n icolico , 
sr. Delfim  de G u im arães, se 
encontrar abalado da sua saúde 
e não poder satisfazer o con 
vite que lhe havia sido ende

pública e, dentro de m eia 
hora, a Verba n ecessá ria  e s 
tará  coberta .

M.

hom em , sua hon ra e a sua d ig n i-1 reçad o. No dia 4, as Posses  
Idade, aquilo por que nós vivem os,* e o Magusto, que se espera 
i aquilo que con stitu i a próp ria  e s - j V er revestÍdo do tradicional 
sen c ia  da vida, é p recisam en te  o í Air, k  ~

| sa b e r  que en tre  os jo vens ainda s e , “íZimento. No dia 5 , 0  Pregão , 
| encontram  a lg u n s— fossem  e les  em j do mimoso P oeta  S r. T o rca to
, reduzido núm ero e de qualquer país . M endes S im õ es, que O aluno 
- q u e  não d escansam , que mantêm j o sé  M anuel C astro  F erre ira ,

H O M E N A G E M
P Ó S T U M A

Ao Comendador
Rev. Prior Borges de Sé

P. S. — D ep ois de e scr ito  e na 
R e d a cçã o  e ste  artigo , observam os 
que no P lan o  há uma verb a  de 50 
co n to s  p ara ligar a R ua do D r. 
Jo s é  Sam p aio  a uma praceta.

Quem sa b e  se  e ste  e leg an te  e 
rebu scad o  term o de « p raceta»  se r 
virá p ara designar o rec in to  en ta i- 
pado a que acim a fazem os re fe rê n 
c ia s  dando-lhe o p ro sa ico  e fe io  
nom e de b e c o ?  V erem o s isso  na 
p rim eira  op ortunidade.

M,

in ta cta  sua in tegrid ad e piorai e in 
te le c tu a l, e p rotestam  co n tra  to d a 
p alavra de ordem  to ta litá r ia  e 
to d a  in icia tiva  que pretend a in c li
nar, su b orn ar, en v ilecer o p en sa
m ento, an iqu ilar a  a lm a .. .  E* sa b e r 
que e sse s  jo v en s e stã o  aí, que e les  
e stã o  vivos, e les , o sal da te rra , é 
isso  p recisam en te  que nos dá, a 
nós, c o n f ia n ç a ; é isto  que me per

recitará  com o antigo ce ri
m onial. E , finalm ente, no dia 
6, o sem pre vistoso Cortejo 
das M açãs e a exib ição  das 
Danças, feita no T eatro  Jo r 
dão, que, por motivos alheios 
à vontade da C om issão  das

- , F esta s , não poderá ainda efec-m ite, a tnirn, tã o  velho já  e tã o  p ró- F  , „
xim o a deixar a vida, não m o rrer tu ar-se, n o  p resente ano, nas 
d ese sp era d o : j p raças públicas.

Creio na virtude dos pequenos A in scrição  para O alm oço 
poyos. de con fratern ização , encon-
Mundo na virtude do Pequeno tra-se  aberta, com o se disse 

i O Mundo será salvo por uns na C a sa  das G ravatas, ao 
poucos,» Toural,

C onform e tem os noticiado, 
rea liza-se , h o je , a rom agem  
ao túmulo do saudoso P rior 
Padre B o rg es de S á , no ce 
m itério de C abeçu d os, Fam a- 
licào .

A ntes, porém  e n esta  cidade, 
será  descerrado o retrato  do 
saudoso sacerd ote, na sacris  
tia da paroquial de S . S e b a s 
tião , que paroquiou, com 
inexcedível zelo , durante mui
tos anos, e co locad a, no m es 
mo tem plo, uma p laca, que 
ficará a perpectuar o re co 
nhecim ento dos paroquianos.

Em C abeçu d os e an tes da 
rom agem  ao cem itério, será 
celebrado um terno de m issas 
por alm a do querido e pran
teado Padre B orges.

D e há muito que se  vem d eba
tend o e n tre  nós e ste  m agno pro
blem a. S e  é flag elo  terrív el que 
m artiriza a p o bre  hum anidade, em 
G u im arães e le  assum e p ro p o rçõ es 
assu stad oras, pois que a p e rce n ta 
gem de tu b ercu lo so s só  no H ospital 
d esta  cidad e ch eg a  a ser  50 °f0 — 
p obres e in d efesas vítim as que, sem 
o quererem , vão propagando o seu 
mal a o s d oentes que com  e les  per
m anecem  nas m esm as enferm arias, 
bem  co n tra  vontad e da dedicada 
M esa da S a n ta  C a sa  e  dos devota
dos e  com p etentíssim os clín ico s 
que ali prestam  serv iço . E s ta  a 
tr is te  realid ade.

Em  tem p os que não vão longe, 
houve em G u im arães quem, honra 
lhes se ja , tra b a lh a sse  p ara m inorar 
a s itu a çã o  dos p o bres tu b ercu lo so s 
com  a re a liz a çã o  de um D ispen
sá rio  ; m as ap esar de toda a sua boa 
vontade nada fo i possível co n se 
guir. V ai a  C o m issão  M unicipal de 
A ssistên cia  reso lv er o  p ro b le p ia ^  
a ca b a r com  o terrív el mal na nossa 
te rra  ? L o n g e de nós o p ensar em 
ta l. S e  ao s p o d eres p ú blicos e le  se 
ap resen ta  insolúvel 1 M as o  que 
não pode to le ra r , sem  a tra iç o a r  a 
sua m issão , é  cru zar o s  b ra ço s  e 
co n se n tir  que con tin u e  tal situ ação .

A C o m issão  M unicipal de A ssis
tê n c ia , a que ten h o  a subida honra 
de p resid ir, tend o houvido o p are
c e r  dos E x .m08 c lín ico s  do nosso 
H ospital e  o sen tir  dos rep resen 
ta n tes  das C a sa s  de C arid ad e de 
G u im arães, resolveu em sua última 
reunião  prom over a co n stru çã o  de 
um pavilhão anexo ao  H ospital, 
onde sejam  reco lh id o s o s d oentes 
tu b e rcu lo so s— aqueles a quem aliás 
vem sendo p restad a já  a devida 
a ss is tê n c ia  naquela  C a sa  de C a ri
dade, não perm itindo que reg res
sem  ao s seu s tu gúrios, onde defi
nham len tam en te  a p ro p agar o seu 
mal, e  a té  fac ilitan d o -lh es o p ro
longam ento da vida ou dando-lhes 
um possível restab e lecim en to .

D e  que m eios d isp orá a C om is
são  M unicipal de A ssistên cia  para 
s e  a b a la n ça r  a  ta l em preendim en
t o ?  P rim eiro  co n fia  na carid ad e 
do povo v im aranense. S e rã o  eles, 
o s  filh o s de G u im arães, que, à 
m aneira de C o rte jo  de O ferendas, 
com  o s  seu s donativos, avultados 
ou pequeninos, m as sem p re gene
ro so s , d arão  o  b a sta n te  p ara a 
n e cessá ria  com p artic ip ação .

N ão é  verdade que te rra s  Com 
m enos possib ilid ades que G uim a
rã e s  têm  realizad o C o rte jo s  de 
O feren d as com  o rendim ento de 
ce n te n a s  de co n to s  ?

D ep ois co n fia  nós p o d eres públi
c o s  ; e  p ara isso  a C . M . de A ssis
tê n c ia  não se  p oup ará a to d o s os 
sa c r ifíc io s , m esino de ordem  m ate
ria l, p ara em L isb o a  co n seg u ir o 
indispensável auxílio do G overno 
da N ação.

Em  d ata  a d esignar se  fa rá  «O 
D ia  do T u b ercu lo so » , com  o pedi
tó rio  geral e  organizad o em todas 
as freg u esia s  do co n c e lh o , sendo 
fe ito  na cid ad e por ilu stres  S en h o 
ra s  da nossa  te rra , p ara quem a 
C . M. de A ssistên cia  ap elará .

E is  em brev es linhas o que se 
p ro je c ta  fa z er. Em  to d o s co n fia  a 
C . M . de A ssistên cia , pois que se 
tra ta  de um d ever de carid ad e e 
de ju s tiç a  que a to d o s s e  impõe. 
S e r á  utopia ? N ã o ; é an tes  a c e r
te z a  ab so lu ta  de que G uim arães 
co n tin u ará  a  m o strar às demais 
te rra s  a fid algu ia  dos seu s nobilís
sim os sen tim entos. E  a to d o s desde 
já , em nom e dos p o b res tu bercu lo
so s, a  C . M . de A ssistên cia  mani
fe s ta  o seu profundo r e c o n h e c i 
m ento.

Pela Comissão Municipal de Assistência 
Padre Avelino Pinheiro Borda.

Novos Arruamentos
P o r  p ro p osta  do v eread o r sr. 

M anuel A lves de O liveira  e , a fim 
de s e  p rep arar a  e x e cu çã o  do Plano 
de A ctiv id ad es aprovado p ara o 
próxim o ano, fo i d eliberad o  pela 
C âm ara  que a  R e p a rtiçã o  T é cn ica  
p ro ced a  a im ediata d em arcação 
dos te rre n o s  a  exp rop riar p ara a 
ab ertu ra  das ru as do P ic o to  e  entre 
o s  P om b ais e  a rua de S . G onçalo, 
bem  com o dos p rolongam entos da 
rua P.® G asp ar R o riz  e  da praceta 
G uilherm e de F a r ia  a té  à rua dr. 
J o s é  Sam p aio , de m odo a que os 
tra b a lh o s  possam  te r  in íc io  com a 
m aior brevidade.

N as e xp ro p ria çõ es  a  efectuar 
fic a  tam bém  previsto  o terreno 
n e cessá rio  às e d ifica çõ e s  a fazer 
n essa s  novas a rtéria s , de confor
m idade com  os po rm enores existen
te s  na R e p a rtiçã o  T é c n ic a .

A G R A D E C IM E N T O
A fam ília de António Car

valho Abreu vem agradecer, 
muito recon hecid a, todas as 
m anifestações de pesar por 
parte das p esso as que senti-

É  uma realidade dizer-se que

a S apataria  L u so
é |« • J f c U U U  l/U O W U W  Ví MV WVI***

a que m elhor e m ais m ode-j ram 0 falecim ento do mesmo, 
delos de calçado apresenta.

BEM SERVIR, é o lema 
«as desta casa.

G uim arães, 23-X I-1951.
A Família.

Sll
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F U T E B O L
VITÓRIA, O — CO VILH Ã , O

Erros íáclicos forçaram o nosso onze ao empate
O s grupos alinharam  :
V itória:— S ilv a ; L ourenço e C o sta ; R ebelo , C erqueira 

e V ie ira ; Franklim , Nuno, T e ix e ira , A lcino e Leio.
Covilhã : — António J o s é ;  M . R eis e Franklim ; D iam an

tino, O liveira e R o sa to ; Sara iv a , P orcel, C arlo s F erreira , 
M artin e Livram ento.

Á rb itro : Paulo  de O liveira, de Santarém .

D e início n otara-se em am
bas as turm as a preocupação 
de assentarem  ràpidam ente 
em sua toada de jogo, decor
rendo o desafio em plano de 
estudo pelas equipes, sendo 
de salien tar uma fuga de T e i
xeira  que bateu a defesa adver- 
sária em Veloz corrida, per
dendo depois o tento por tocar 
dem asiado a bola.

B reve, porém , haviam 8  mi
nutos de jogo , num lan ce en 
tre P orcel e  R ebelo , este  vê-sç 
agredido pelo a n t a g o n is t a ,  
ficando inanimado no terreno. 
V ieira, irreflectidam ente, ao 
vê-lo no solo, acorre junto do 
covilhanense e agride-o por 
sua Vez, sendo depois am bos 
expulsos do cam po.

Daqui resultou a má partida 
futebolística da tarde do p as
sado domingo, não porque os 
c o n te n d o r e s  envered assem  
pelo jogo violento, com entra
das in tencionais, pois isso  não 
o consentiu o árbitro, m as sim 
porque as equipes não se ada
ptaram ao jogo, vivendo de 
lan ces esporádicos e da acção  
m om entânea de um ou outro 
com ponente.

Com  a expulsão do médio 
direito V ieira, o orientador 
técn ico  da nossa turma fez 
ocupar o lugar deste por Al
cino, todo esquerdo, deixando 
que R ebelo , que m elhor se 
adaptaria, continuasse onde 
estava.

E  só na segunda parte recti- 
ficou as posições.

M as, em nosso modo de 
Ver, o grave erro táctico  que 
motivou o em pate foi o da 
equipe ter actuado durante a 
m aioria do encontro com um 
único in t e r io r ,  neste caso  
Nuno, o qual não consegue, 
m esmo com um com panheiro 
a seu lado, aguentar um desa
fio em carboraçào  intensa, 
q u a n to  mais incumbindo-o 
sózinho de esta b e lecer a liga
ção numa equipe onde o qua
d rad o ,—  b ase  da unificação 
dum grupo, —  não existia.

M esm o a ter a equipe actua
do no sistem a em que o fez, 
os extrem os teriam  de ser ins
truídos para se  aproxim arem  
de T eixe ira , sendo forçados a 
trabalho intenso, pois teriam 
de vir atrás buscar jogo e a ju 
dar Nuno.

O fereceu -nos assim  a equipe 
o panoram a  confrangedor de 
Ver dois extrem os pràticam en- 
te  parados dentro do rectân- 
gulo, enquanto que o centro-

-avançado lutava com enorm e 
dificuldade, por não ter junto 
a si com quem trocar a bola.

M as, apesar disso, foi ainda 
o V itória quem m ais e m elho
res  o casiõ es  de golo criou, 
não conseguindo m arcar por 
m anifesta falta de sorte em 
alguns lan ces.

Á nossa defesa esteve incerta 
a bater a bola , havendo que 
salien tar a actu ação  de C osta , 
pelo que rep resenta de dedi
cação  clubista o ter alinhado 
e pelo esforço  que fez, pois 
o capitão do onze vim aranense 
encontrava-se em inferiorida
de física , por doente. M as não 
é  a prim eira vez que C osta  
dem onstra o seu tem pera
mento de atleta fibroso.

A salientar o esplêndido tra 
balho do juiz internacional

V I S I T E

e poderá adm irar as 
m ais recentes cria
ções em Móveis de 
to d o s  o s  e s t i lo s .

RUA GIL V IC EN TE^  GUIMARÃES

sentido, lhe será dirigido pela vite e  regozijou-se pelo entu
siasm o que Verificou no de
correr daquela sessão .

C âm ara 
O sr. eng.° A lberto C osta  

usando da palavra expôs à 
assem bleia  algum as ideias 
a propósito da exposição que 
G uim arães vai levar a efeito. 

Falando com entusiasm o, o

Herlânder.

Centenário da Cidade

orador espraiou-se em consi- 
Paulo de O liveira, com um aj d eraçõ es,in teressan teseo p o r- 
actuação  m agnífica da sua tunas, salientando a n eces- 
equipe, a qual constituiu o me- sidade de que nem um só 
lhor conjunto de arbitragem  industrial falte à cham ada para 
que este  ano nos visitou. que m elhor possa m ostrar-se

ao país inteiro aquilo que Va
lem os e, consequentem ente, 
aquilo a que tem os incontes
tável direito.

P en sa-se , afirmou-o ainda 
o vice-presidente da C âm ara, 
em realizar o im portante c e r 
tam e no vasto Cam po do 
S a lv ad o r— aquele mesm o ter
reno onde se efectuou a m e
m orável com em oração ce n te 
nária de 1940 —  utilizando, 
tam bém , o monumental Paço 
dos D uques de B ragança e o 
C aste lo  da Fundação e a Igreja 
de S . M iguel, um conjunto

(Continuação da l .a p ág in a)

gusto F erreira  da Cunha, pelo 
sr. eng.° A lberto C osta , actual 
vice-presidente do M unicípio 
vim aranense, que é também 
im portante industrial da ci
dade.

E stá  no espírito da C âm ara 
e dos v im aranenses, com o
bem afirm ara o sr. dr. Augusto j h istórico  de rara beleza. 
Cunha, a realização  da g ran d e! E  pedir-se-á o auxílio do Mi- 
exposição que m arcará, p o r jn is té r io  da Econom ia, do S e - 
form a indelével, o acon teci- i cretariado N. de Inform ação 
mento que se  pretende sole- i e da d irecção técn ica  da F eira  
nizar. | das Indústrias Portuguesas, à

A C âm ara entendeu dever qual se pedirá o pro jecto. 
nom ear-se uma com issão dej D epois da rápida m as clara 
industriais, das diversas acti- exposição feita pelo sr. eng.° 
vidades, para realizar os tra -j A lberto C osta , falaram  sobre 
bolhos n ecessário s, sem perda o assunto os srs. eng.° Helder 
de tempo e escolheu  para seu Raúl de Lem os R ocha, M anuel 
delegado junto de tal co m is-! A lves de O liveira, vereador 
são, o nome do seu v ice-p re-j m unicipal, A rm indoD inis D ias 
sidente, espírito dinâmico e C ora is e Joaquim  de Sou sa 
em preendedor. I O liveira, tendo todos aplau-

Para a constituição dessa j dido a ideia a que darão o 
com issão foram lem brados os m elhor da sua co laboração  e
seguintes nom es a que outros 
serão  agregrados oportuna

esforço .
Oportunam ente serão  cha-

Âos Srs. Construtores Civis
A COOPERATIVA

1 CDHSTRUTDRIIUIMURRHEHSO"
S. C. R. L.

- S6BB iPOBlSÚPlMflllíllll BB S s s . BHIStlU
G U I M A R Ã E S

Convida por este  m eio os 
srs. constru tores a apresen
tarem  propostas para a co n s
trução do prédio destinado ao 
seu associado n.° 11, sr. Jo ã o  
de O liveira Coutinho.

A s propostas deverão ser 
entregues na sua sede provi
sória e  em carta  fechada e 
lacrada até  ao dia 2  do pró
ximo m ês de D ezem bro.

A construção  será  adjudi
cada ao que m elhor preço 
o ferecer o que será  verificado 
em sessão  da d irecção a rea
lizar em 5  do m esm o m ês, 
p elas 21 h oras e  a que pode
rão assistir todos os in teres
sados.

eio A DIRECÇÃO.

m ente, para que da união d e i t a d o s  a co laborar, com o o 
todos, muito de proveitoso j foi agora a indústria, outros 
possa resultar, com o é m is te r ,; Valores do concelho , nos cam 
para o êxito da feliz in iciativa! pos da cultura e da lavoura, 
em m arch a : I sabendo-se tam bém  que o

A prígio da C unha G u im arães,! G rém io do C om ércio  prestará 
A lbano M artins C o elh o  de Lim a, todo O SeU Valioso concurso 
Jo s é  R od rigues G uim arães, G u i-j àquela iniciativa.
íeerM™1oFr ltV o f fo ta T ,t f5 l! A’ indústria Vão ser ende- 
F re ita s , Eng.° E leu tério  M artins rsçadas circulares com bole- 
Fern an d es, A ntónio da C o sta  G u i-j tins de inscrição, para que OS 
m arães, G asp ar F e rre ira  P aul, A n - ; trabalhos possam tomar num
T è í ° t f S  VPzTeír\JOAl-1 “ rto ^fpaço de tempo o in- 
b erto  C o sta , Jo s é  da S ilv a G o n ça i- cremento necessário a um em* 
ves, A ntónio de S o u sa  U m a, A n tero  : preendimento de tanto Valor.
H. da S ilv a , D r. F ra n c is c o  M o reira  
Sam p aio, F ra n c is c o  P e re ira  da S il-

O sr. presidente da C âm ara 
ao en cerrar a sessão  mani-va Q uintas, Jo aqu im  de S o u sa  O li- « . . .  .

veira , Eduardo R od rigues M a c h a -! testou a todos OS presentes O 
do, B elm iro  M endes de O liveira,
J o s é  T o rc a to  R ib e iro  Jú n io r , A n
tónio M artin s R ib e iro  da Silv a, 
D om ingos F ra n c is c o  da Silv a, J o s é  
F ern a n d es  de M elo, F ra n c is c o  V az 
da C o sta  M arqu es, B ern ard in o  A l
ves M arinho , A ugusto M endes e 
rep resen tan tes das f irm a s : J .  F . 
C arvalh o  & C .a, F á b r ic a  de P e n t e s 1 
do R ib eirinho , A ndrade &  C .a, A n - 1  
tó n io  V az da C o sta  & F .08, Ld.a, 
P in h eiro  &  O liveira, S o u sa  & C o e - j 
lho. E m p resa  T êx til da C u ca  e  bem 
assim  das indústrias de o laria , b o r- i 
dados, e tc ., e  rep resen ta n te  d a ; 
im prensa lo ca l. I

O s nom es de algum as p es
soas citadas, que não com pa-j 
receram  à reunião, serão  
incluídos na com issão re fe 
rida, salvo falta da sua anuên
cia ao convite que, n esse

seu r e c o n h e c i m e n t o  pela 
anuência prestada ao seu con-

Boletim Elegante
A n iversários n atalícios

F iz era m  e  fazem  a n o s :

No dia 20, o nosso prezado 
amigo sr. dr. Jorge da Costa An
tunes; no dia 22, o também nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. 
dr. Porfírio Henrique de Almeida 
Carneiro, residente na Figueira 
da Foz ; no dia 25, a menina Ma
ria Lusitana Guimarães Faria 
Portela, filha da sr.a D. Maria 
Aurora Faria Portela e do sr. 
Eng.9 Costa Portela, e o menino 
João Francisco, filho da sr.a D. 
Maria José Veloso Alves Pinhei
ro e do sr. Joaquim Pereira Leite, 
do Pevidém ; no dia 26, a sr.a D. 
Camila Augusta da Silva Tei
xeira, de Urgezes, filha do nosso 
bom amigo sr. José Teixeira ; no 
mesmo dia o nosso bom amigo 
sr. José de Castro, do Pevidém, 
e ò menino António José Mendes 
de Oliveira; no dia 27, a sr.a 
D, Del fina Amélia de Sá Dias 
Pereira, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Humberto Dias Pereira 
e os também nossos bons amigos 
srs. Alberto Joaquim de Freitas 
Saraiva e Alferes Leite da Cunha, 
Oficial da L. P .; no dia 28, os 
também nossos prezados amigos 
srs. Joaquim da Silva Eugênio e 
Agnelo Alves; no dia 29, a sr.a 
D. Ana Gonçalves Pereira; no 
dia 30, a sr.a D. Maria Mendes 
d’Almeida Gonçalves; no dia 1 
de Dezembro, a sr.a D. Beatriz 
Marques de Freitas, esposa do 
nosso bom amigo sr. Artur Fer
nandes de Freitas, e o sr. Manuel 
Rodrigues Ferreira, 2.° factor da 
Estação de Covas; no dia 2, 
m adem oiselle Maria Dilma,gentil 
filha do nosso prezado amigo 
sr. Tenente José Maria da Mota 
Freitas, residente em Vila Real e 
o . também nosso bom amigo sr. 
Antônio Teixeira de Sousa.

«N otícias de G u im arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitaçóes.

*

'C a rd ea l P a tr ia rc a  —  Passa no 
'próximo dia 30, o aniversário 
natalício de Sua Eminência o 
sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, 
Dj.,Manuel Gonçalves Cerejeira, 
a <juem «Noticias de Guimarães» 
cumprimenta respeitosamente.

P artidas e chegadas
Com  sua esp o sa  tem  estad o  nesta  

cid ad e o nosso  prezado am igo sr. 
dr. A ntónio M o ta  R eb e lo  da C ruz.

B R A N G O  O U  T I N T O

B e b ê - l o  uma v e z  
é  preferi-lo sem pre

Distribuidor; A. G O U V EIA —Tei. 40321 -  G u im a r ã e s
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A P R E S E N T A
U m a  a l t a  c o m é d i a  c o m :  

Gary Cooper - Jane Greer 
e Eddie Albert.

M A R I N H E I R O S
D E  Á G U A  D  O O E

Um cap itão  que nunca navegou e 
uma trip u lação  e n d ia b ra d a ...

TERÇR-FB1RR, 2 7 - f l ’ S 21 B U S
Um dram a que ch eg a  ao c o ra çã o  

de to d as as m u lh eres!

D oiscorações em lu la
506 com Liberiad Lamarque 

e Rene Cardina.
A m úsica e ca n ç õ e s  deste film e 
são  duma m araviihosa in sp iração .

Em 15 de Outubro último 
completou 0  seu l.°  ano de 
existência  este  nosso prezado 
colega que é  dirigido pelo 
nosso ilustre cam arada sr. Dr. 
Ary de Almeida E lias da C osta .

Felicitando 0  JO R N A L  D E 
V IZ ELA  e 0  seu director, fa 
zem os votos pelas suas cre s 
cen tes prosperidades.

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros

TELEFONE, 4381 G U IM A RÃ ES

QUIKT9-FBIRR, 2 9 - f l ’ S 2 1 RSRRS
Um grande film e de a c ç ã o ! 

com  ErrolFlyn-PatriceWymore.
A b n e g a ç ã o  H e r o i c a
H om ens duros com o a ro ch a  d esa

fiam  con stan tem en te  o destino.

B re v e m e n te : Luzes da Cidade

—  D e B r ite iro s  partiu para P a çô - 
-V ie ira , o  nosso  prezado am igo sr. 
T e n en te  C o ron ei F ra n c isc o  M ar
tin s F e rre ira .

—  D e T av ira  partiu p ara M afra, 
onde fo i freq u en tar a E sco la  de 
O fic ia is  do E x é rc ito , o nosso pre
zado co n terrâ n eo  e am igo sr. F ra n 
c isc o  Á lvaro M artins de S o u sa  
C am pos.

—  Com  sua esp osa  regressou  
das su as p ropriedades de N espe
re ira , o nosso  prezado am igo sr. 
dr. Jo ã o  R o ch a  dos S a n to s.

—  Tam bém  regresso u  a esta  c id a
de, das su as propriedades da B ou - 
cinha, S . L o u ren ço  de S an d e, a sr a 
D. M aria  da G ló ria  R o ch a  dos 
S a n to s.

—  Cum prim entam os n esta  c id a 
de os nossos prezados am igos srs . 
dr. A ntónio Paúl, m édico ciru rg ião  
no P o rto  e  T e n en te  A ntónio C oelho, 
D elegado dos S e rv iço s  de C en su ra  
em B ra g a .

N ascim enios

Em B e ja , em c a sa  de seu s pais, 
nasceu uma m enina, filh a  da sr .a 
D. Em ília S im en ta  de C arvalho 
T e ix e ira  e do sr. A ntónio Luís T e i
xeira . O s nossos p arabéns.

—  Em q uarto  p articu lar do H os
pital G era l de S a n to  A ntónio (M i
sericó rd ia ), nasceu  uma cria n ça  do 
sexo m asculino, filha da sr.a D. M a
ria  M argarid a S im õ es de So u sa  
M eneses P o rto c a rre ro  e do sr. 
Luis V a sco  F e rre ira  P o rto ca rre ro .

M ãe e  filho estão  bem . P arab én s.
—  T ev e  o seu bom su ce sso  dan

do à luz uma c r ia n ç a  do sexo  m as
cu lino  a esp o sa  do sr. F ra n c isc o  
Puga. M uitos p arabéns.

Pedido de casamento
P elo  sr. A bel G om es da C o sta , 

industrial em G u ard izela  e  sua 
esp osa, fo i pedida em casam en to  
p ara seu irm ão e  afilhado, sr. Jo s é  
G om es da C o sta , filh o  do sr. Adão 
G om es da C o sta , já  fa lec id o  e  da 
sr .a D . E m ília  C ard o so  da C o sta , 
a m ão da gentil m enina A na C â n 
dida G om es da C unha M achado, 
filh a do n o sso s prezado am igo sr. 
M anuel Jo aqu im  da C unha M ach a
do e  de sua esp o sa  a sr.a D . F e lic ia  
G om es de C a stro  M achad o.

A os noivos d ese jam os desde já  
as m aiores venturas.

nos, o tam bém  nosso bom amigo 
sr. M anuel C . M artins e sua esp osa 
a sr .a D. A lcina F e rre ira  M artins.

Falec. e Sufrágios
I .  H i r l i  l i  I t m  SI1 I 1 :  S i i m l l

N a sua C a sa  da H erdade, em S . 
P a io  de V izela  e  co n fo rtad a  com  
to d o s os sacram en to s da S . M. Igre
ja , finou -se, no dia 2, a  sr.a D . M aria  
de Je s u s  S im õ es Sam p aio , irm ã do 
nosso  am igo sr. A bílio S im õ es S a m 
paio, p ro p rietário  naquela freg u e
sia , em com panhia de quem vivia.

O  seu funeral e fectu o u -se  no dia 
4  e teve larga  e s e le c ta  a ss is tê n cia  
de p esso as da fregu esia  e  das re 
dondezas. O s pobrezinhos com pa-- 
receram  em grande núm ero, a  pres-* 
ta r  m erecid a hom enagem  à  sua 
desvelada p ro te cto ra .

No 7.° dia do p assam ento re a li
zaram -se na ig re ja  paroquial so le 
nes exéqu ias que estiveram  igual
m ente muito co n co rrid a s.

A’ fam ília dorida, esp ecia lm en te  
ao  sr . A bílio S im ões Sam p aio, apre
sen tam os co n d o lên cias .

IlíB ll 0. IIBÍIII
M andada d izer por um grupo de 

rap azes m onárquicos de G uim a
rães, fo i ce leb rad a  ontem  ao meio 
dia, no tem plo da M isericórd ia , 
uma m issa por alm a da R ainha 
D. A m élia, a c to  que estev e muito 
co n co rrid o .

InliiepsBplB Bis Olns
A Irm andade das Alm as, e re c ta  

na B a s ílica  de S . P ed ro , realiza  no 
próxim o dia 2  de D ezem bro, pelas 
10 horas, o aniversário  das Alm as, 
em sufrágio de to d as as alm as do 
P u rgatório , com  m issa cantad a, 
serm ão e  «L ibera-m é».

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora da Conceição

No dia 29, às 7  h oras da m anhã 
e na cap elinha de N ossa S e n h o ra  
da C o n ce içã o , nos subúrbios da 
cidad e, com eçam  a s novenas que 
precedem  a festiv idade do dia 8, 
em honra da p ad roeira , sendo pre
cedid as de m issa na form a dos 
dem ais anos.

Santo André
A Irm andade das Alm as, e re c ta  

na B a s ílica  de S . P ed ro , m anda 
ce le b ra r  no dia 30, pelas 8,30 horas, 
naquele tem plo, a m issa esta tu tária  
em honra de S a n to  A ndré, um dos 
p ad roeiros das A lm as do P u rg ató 
rio , acom panhada a órgão.

D oentes
E stev e  incom odado m as já  se  

e n co n tra  m elhor, o nosso  prezado 
am igo e m uito digno R e ito r da 
C ap ela  da O rdem  de S . D om ingos, 
Rev. A ntónio S alv ad o r Ram os.

—  T em  estado d oente o m enino 
A ntónio, filh o  do industriai sr . An
tó n io  M arqu es L op es de B a rro s .

- E n c o n t r a - s e  i n t e r n a d a  em 
quarto p articu lar da O rdem  do 
T e rç o , no P o rto , a  fim de ali se r  
subm etida a uma in terven ção  c irú r
g ica , a  s r .a D . M aria  do C éu M ar
ques L op es de B a rro s , filh a da sr.a 
D. A delaide M arqu es L o p es de 
B a rro s .

—  T em  passado d oente a sr .a D. 
M aria L uisa C arvalho, esp osa  do| 
nosso  prezado am igo sr. Jo ã o  X a 
vier de C arvalho.

—  T em  passado incom odado o
nosso  prezado am igo sr. Jo a q u im : 
de S o u sa  P in to . |

—  Tem  estad o  novam ente doente 
o nosso  prezado am igo sr. A ntónio 
Jo s é  P e re ira  Rodrigues.

D ese jam o s as m elhoras de todos 
o s d oentes.

B aptizados
N a paroquial de S .  P a io , bap ti- 

zou -se , com  o nom e de M aria  Jo s é , 
uma filh inha da sr .a D . M aria  Jo s é  
M endes B arb ed o  G a rc ia  e  do sr. 
Jo ã o  de Alm eida G a rc ia , c o n c e i
tuado co m ercia n te , tend o sido pa
drinhos o  sr. A ntónio G ab rie l P ire s  
de So u sa  A lves e  a  sr .a D . M aria  
C ândida A lm eida P ire s  de S o u sa  
Alves. >

—  N a paroquial de S . P a io , bapti- 
zou -se , receb en d o  o nom e de Á l
varo  M anuel, um m enino filho da 
sr .a D. E m ília  de M oura M artins e 
do nosso  prezado am igo sr . Ja im e  
F e rre ira  M artins.

Foram padrinhos os avós pater*

Diversas Notícias
Serviço do Farm édos

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
•ermanente a F a rm á cia  P ere ira , 
,arg o  P r io r  do C ra to .

N O V A S  E S C O L A S
NO CONCELHO DE GUIMARÃES

N este concelho foram cria
das as esco la s  abaixo, que 
principiarão a funcionar b re 
vem ente.

M istas, em G ondar, C osta  
e  A tã e s ; Tagllde, Rendufe e 
U rg ez es; 2.° lugar, m asc. de 
F erm en tõ es; idem, m asc. e 
fem. de G uardizela ; idem, 
m asc. e fem . em M oreira de 
C ó n e g o s ; idem, m asc. em 
A zurém ; m ista em S . S a lv a
dor do Sou to , e  fem . em A tães.

flsráp io  dos e s t U e l e i l n e i t o s
N o G rém io do C o m ércio  de G ui

m arães realizou -se  na q u arta -fe ira  
à  noite  uma co n co rrid a  reunião de 
co m ercian tes , na qual s e  procedeu 
ao  estudo de um novo regulam ento 
de ab ertu ra  e  en cerram en to  dos 
e s ta b e le c im e n to s  d e v e n d a  ao  

I público.
Na d iscu ssão  que s e  levantou à 

! volta do assunto intervieram  vários 
dos p resen tes, tendo porém ficad o 
resolvido m anter-se os horário s 
actu alm ente em vigor,



i N O T IC IA S D E G U IM A R A ES

Os distintos desportistas 
ex.m°8 srs. Clemente Me- 
neres e Manuel de Oli
veira alcançaram bri
lhantemente o 1.° lugar 
do 1.° grupo de concor
rentes ao V Rallye In
ternacional de Lisboa, 
equipando o seu carro 
com pneumáticos re
construídos pelo nosso 

processo.

W y r e s o l e S

TORNA NOVO 0 PNEU USADO

A n t i - d e r r a p a n t e
Travagem mui to
MAIS EFICIENTE
MAIOR resistência 
à p e r f u r a ç ã o
Maior segurança em 
estradas molhadas
M a i o r  d u r a ç ã o

W Y R ES O LES  não é mais um processo de recauchutagem: — Wyresoles 
é um sistema de reconstrução inteiramente novo em Portugal mas conhe
cido em todo o mundo através de centenas de fábricas que renovam

anualmente dezenas de milhões de pneus.
Processo  e m aquinaria  patenteados para todo o m undo  
s o b  o s  n ú m e r o s  5 9 6 . 3 0 4 ,  1 8 . 3 3 9  e 2 3 . 7 5 4 .

Mande-nos os seus pneus usados e recebê-los-á em condições de fazerem a mesma quilometragem 
que qualquer pneu novo de boa marca e por menos de metade do preço.

O P R E V I L É G I O  D A  P A T E N T E  W Y R E S O L E S  F O I  A D Q U I R I D O  P E L A

U T I C
AVENIDA DA L IB E R D A D E  F Á B R I C A S  AVENIDA D O S  A LIA D O S

1 1 4  Av. Infante D . H enrique 1 5 0
C A B O  R U IV O  —  L IS B O A

L I S B O A  E  L A B O R I M - V I L A  N O VA  D E  G A IA  P O R T O

A G E N T E S  E M  G U I M A R A E S  :

EMPRESA AUTO-RECOVEIRA VIMARANENSE
A V E N I D A  C O N D E  M A R G A R I D E  —  T E L E F O N E ,  4 4 1 7

Y en d e-se  a «Quinta de Santo André», 
sita nesta c id ad e  de G u im arães, consti
tuída por casas de senhorio  e de caseiro , 
terrenos de lavrad io  e bravio .

D irig ir propostas para a com pra em 
conjunto ou de cada lote, separadam ente, 
ao Sr. Cam ilo  Laran je iro  dos Reis — Largo  
do Toural — G u im arães. 494

HOTEL DA PENHA
T E L E F O N E , 4245

C O N C E S S I O N Á R I A :
Antónia T e ixe ira  M endes Duarte

A B E R T O  T O D O  O  A N O

A ceitam -se S erv iço s  de C asam en tos, Baptizados, 
B an qu etes, C op os de Água, etc.

P A S S A G E N S  Q E  F IN S  D E  S E M A N A :
Ja n ta r  de Sábad o , dormida, diária de Dom ingo e 
pequeno alm oço de Segunda-feira por E sc . 80$00.

A S P I R A D O R E S  E E N C E R A D O R A S  
E L E C T R O L U X

quando desejar comprar, trocar ou reparar diri
ja-se à

E L E C T R O L U X ,  L I M I T A D A
P O R T O

Su cu rsa l e Exposição
P r a ç a  da  L i b e r d a d e ,  1 2 3  

T e le fo n e s : 25436/7

Exposição
R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  1 4 7 - 1 5 1

mmm de bossa m m10 GUIO ou PEHHH
A S S E M B L E I A  G E R A L

S ã o  convidados os Irm ãos 
e le ito res  a reunir na C a sa  do 
D espacho desta irm andade, 
no segundo domingo do pró
xim o m ês de D ezem bro (dia 
9 ), pelas 1 0  h oras, para a 
ele ição  da M esa Adm inistra
tiva para o ano de 1952.

S e  não com p arecer o nú
m ero legal de Irm ãos ficará 
a ele ição  adiada para o D o 
mingo im ediato (dia 16), no 
m esm o lugar e  horas, nos 
term os do Art.° 2.° dos E sta 
tutos.

G uim arães e S e cre ta ria  da 
Irmandade de N ossa Sen h o ra  
do C arm o da Penha, 2 3  de 
N ovem bro de 1951.

607
O  Ju iz  da Irm andade,

João  R ocha dos Santos .

C A S A  P E N H O R I S T A  
V IM A R A N E N S E

R u a  G r a v a d o r  M o la r in h o ,  12
L E IL Ã O

D e harm onia com a lei, 
anuncia-se que no dia 28  de 
D ezem bro próxim o, pelas 14 
horas, neste estabelecim en to , 
se procederá à liquidação em 
leilão  dos em préstim os por 
falta de pagam ento de juros.

G uim arães, 2 0  de Novem bro 
de 1951. 508

João José da Cunha 
Monteiro Júnior.

C H E G O U  O  IN V E R N O
C om prem  o s im perm eáveis da 

C am i8aria  M artin s  ou C a sa  Ja im e .
C a s a c o s  de b o rra ch a , b o ta s  a l

ta s , B o tin s , G a lo ch a s  e  S a p a to s  de 
b o r r a c h a ,  G u ard a-chuvas. T u do 
p a ra  hom em , sen h o ra  e  c r ia n ça .

- G ran d e so rtid o  C am isaria  Mar
tins e Casa Jaime (ao Toural). soa

M i l l s  00 S U M O S  n . °  1 0 3 f i ~ 2 5 - l M 9 5 i

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta r ia  Ju d icial

A N Ú N C I O
2.* publicação

F a z -se  público que pelo 
Ju ízo  de D ireito de G uim a
rã e s  e 2 .a se cçã o , nos autos 
de a cção  de processo  sum á
rio em execu ção  de senten ça  
que S . N eves & C orreia , L i
m itada, sociedade com ercial, 
com  sed e no Largo 28  de 

‘M aio, desta cidade, move con 
tra o executado Jo s é  de O li
veira, industrial de construção  
civil, do lugar de C ovas, fre
guesia de P olvoreira , correm  
éditos de vinte dias, citando 
os cred o res desconhecid os, 
para no prazo de 1 0  dias, a 
contar da segunda publicação 
deste e findo o prazo dos 
éditos, virem à referida e x e 
cu ção  deduzir os seu s direitos.

G u im arães, em 9  de N o
vem bro de 1951.

O  C h e fe  da 2 .a S e c ç ã o  
de P ro c e sso s ,

Maurício da Ponte M achado.

V erifiquei.

O  Ju iz  de D ire ito , 492

Lobo e Sitva.

S e  tiver de com prar sap atos 
d irija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,
cu ja seriedade de com erciar 
já  é  bem conhecida, não re 
ce ia  a co n co rrên cia . 424

Anunciai 10 NOTICIAS DE BUIMAitAES

"Não dec ida  à to a . . . ”

É  O IMPERMEÁVEL  
QUE LH E CONVÉM

EXCLUSIVO de 497

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 32-34-T elí., 40157

G U I M A R Ã E S

Laboratório 
de Análises
Largo da República do Brasil, 3 9 -2 .°

T e le fo n e , 40404

G U I M A R Ã E S

D irecto res:
Dr. Fernando Lopo 

Xavier
Dr. Fernando Sarei- 

476 va Monteiro
Dr. Pedro G. Car

valho Correia.

AM O S E  E S Q U E Ç A
D e que a C a sa  Ja im e , ao  T o u ra l 

tein o tnaior sortid o  de G ab ard in es, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E s ta  C a sa  é  esp ecia lizad a  em 
G ab ard in es, C am isas, M alhas, C h a 
péus, Luvas, P erfu m es e  artig o s  para 
brinde. N ovidades o m elhor sortid o , 
só  na C a sa  Ja im e  ao  T o u ra l. 457

NÃO S E  E SQ U E Ç A

D E C L A R A Ç Ã O
M aria da C osta  M aia, viúva, 

proprietária, m oradora no lu
gar das V inhas, freguesia de 
S . M artinho de Sand e, co n 
celho de G uim arães, declara 
para todos o s  efeitos de di
reito  que todo e qualquer 
docum ento que ap areça  feito 
desde esta  data em diante em 
seu nom e, é  falso .

S . M artinho de San d e, 10 
de N ovem bro de 1951.

A seu rogo por não saber 
assinar,
484 Domingos de Freitas.

Quio/rdo- ! k  m&sl?iah£nrii 
uwnna 'g p b r r d í i n e "

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  

B R I N C A  M U I T O  i»
D U R A  M U I T O . . .

UM EmUSIUD Dfl "lllilllll LUSO"

C O M P R A - S E

W p n f l p - C p  M ag n ífico  terren o  
V U I I U U  O U  pa ra  co n stru çõ es, 

com  lindíssim as v istas, m arginal à 
estrad a , no lugar da p o rta , a rra 
b a ld es d esta  cid ad e.

P a ra  in fo rm a çõ es  fa la r  com  o 
ag ricu lto r A ntónio R ib eiro , da quin
ta  da P o rta , n a ^ stra d a  de F a fe . 481

Casa Laranjeiro
440 T e le fo n e, 4 4 1 3

G U I M A R Ã E S

D ecorações de casas
C o rtin ad o s, e sto re s , cap as para 

ca m a s e co lch õ e s .
; N esta  R e d a cçã o  se  in form a. 493

TEM  FR IO ?
C o m p re o s ag asa lh o s na C am i

sa ria  M artin s e  C a sa  Ja im e  ao 
T o u ra l. O  m aior sortid o  em blu
sas, c a sa c o s , polou veres, cam iso las, 
ce ro u la s , peúgas e  m eias de lã. 
C a lça d o  de agasalho , tudo para 
hom em , sen h ora  e c r ia n ça . G rand e 
so rtid o . C am isaria  M artins e  C a sa  
Ja im e  ao T o u ra l. 438

E w  A acab a  de re ce b e r 
▼  um bonito sortido 

de casacos para inverno. 468

M el, C astan h a , F ig o , A m êndoa, 
F ru ta s  S e c a s  e V erd es, C a rn es  
P rep a ra d a s  e  Fum adas, C e re a is , 
O vos. E nviar o fe rta s  p a r a :

S . S O U S A  —  Rua de S . B en to , 
502 r/c D t.° —  L IS B O A . 5 13

SEMENTE M ILAGROSA  
DE MATO AMERICANO

C ad a to je ira  desenvolve um c e s 
to  de m ato. S ó  se  e n co n tra  à venda 
na T ip . M inerva, re d a cçã o  do jo r 
nal «O  Tem po» — L arg o  da A juda 
—  P en a fie l. 504

C ad a m eio litro , 40$00.
P ro p rie tá rio s  de m entalidade, s e 

m eai.
O s v o sso s m ontes e stã o  p obres.

V en d e-se  «N ew e 
I I v -/  I Im perial», 3,5 H. 
P ., em bom estad o , por 5.000$00.

Inform a R A U L  P E R E I R A  — 
V IZ E L A . 49o

|lP|H|C.Cp U m a c a s a  de h a b ita çã o  UfinUfi UU com  quintal, p erto  da 
E s ta ç ã o  d o s  C am inh os de F e rro , 
em V izela . F a la r  era G u im arães 
com o solicitador José Pelayo. «se

p  A C  A V en d e-se  uma de 4 an- 
d ares s ita  na Rua de 

S a n ta  M aria  h.08 7 0 - e  72, desta 
cidad e.

R e c e b e  p ro p ostas o sr . Augusto 
J o s é  B o rg e s , L arg o  28  de M aio  — 
G u im arães. 478

VENDEM-SE próxim o da ci
dade, 5  m oradas de ca s a s , com  uma 
área  de te rre n o  de h orta , com  água 
de p o ço  e in s ta la çõ es  e léctrica s .

Sen d o  uma d elas com  estab e le 
cim en to  e sp a ço so , e  com  l.°  andar, 
e  lo ja s  p ara qualquer indústria.

Com  água en can ad a da câm ara 
à p o rta , com  v ifu rca çõ e s  de 3  es
tra d a s  ca m a rá ria s  e  estad o .

T ra ta -s e  com  B ern ard in o  G on
ça lv es  B a rro s o  —  T o u ra l —  Gui
m arães. 498

V endem -se 4daĝ p™:
ta s  ou sep arad as com  c a sa  de 
ca se iro  e  te rra  bem avinhada, com 
fru ta , e  água, no lugar da Rocha, 
freg u esia  de S . M artinh o de Sande. 

P a ra  v er e  d irig ir-se  a o s caseiro s. 
Para tratar ao Rev, Pároco de 

Vila Nova de S&nde. «88


